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			“Em 1992, com 28 anos, fui convidado para um ótimo cargo em uma corporação estrangeira mundial. Mas decidi pela oportunidade de comprar a empresa em que eu trabalhava, a DUO Automation.


			Não há limites para sonhar, quando você empreende”.


			Marcos Daniel de Lima
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			Prefácio


			Pelos princípios da Reforma de Martinho Lutero, surge a ênfase na educação geral e abrangente de todos, que catalisa a criação de grandes escolas e universidades e traz grande luz sobre a Palavra e um novo despertar da mente. Essa educação em massa faz com que muitos passem a questionar e refletir sobre sua existência, a economia e a política e provoca grandes transformações. Calvino funda a Academia, promovendo que a educação na Palavra e na Ciência transforma a todos e o mundo ao nosso redor. A igreja reformada surge, então, fortemente empreendedora na educação. Agora, em Cultura empreendedora na educação — um aprendizado com propósito, Marcos de Lima propõe mais uma onda transformadora de sociedades ao mostrar os equívocos das estratégias educacionais atuais, apontando para novas diretrizes de uma educação bem mais eficaz e com propósitos, em um mundo que exige cada vez mais empreendedores aptos a lidar com novas tecnologias. A educação que Lima propõe tem o potencial de formar uma nova geração de empreendedores que abalará a sociedade, inundando-a com mais justiça e progresso econômico e social. Um livro imperdível, escrito por quem empreendeu e aprendeu muito bem a fazê-lo.


			Dr. Marcos N. Eberlin — Químico, professor, pesquisador, escritor e um aprendiz de empreendedor.


		




		

			Introdução


			Há algum tempo venho sendo incentivado por amigos, educadores e clientes a escrever um livro sobre minhas ideias voltadas a uma “Educação Empreendedora”.


			Meus incentivadores comentaram que existem vários livros sobre o tema, mas poucos deles voltados para a educação escolar básica, e ainda os que existem têm natureza acadêmica e pouca experiência prática dos autores, o que faz com que muitas obras sejam dedicadas à teoria, não apresentando a vivência do empreendedorismo.


			Neste momento, pretendo compartilhar minha história profissional voltada para a temática empreendedorismo, com o intuito de incentivar profissionais da educação a despertarem o interesse na formação de jovens empreendedores.


			Minha carreira empreendedora se iniciou em 1992, quando surgiu a oportunidade de comprar a empresa em que era funcionário, e isso aconteceu num dos piores momentos da economia mundial e em um dos piores países do mundo para empreender, o Brasil.


			Pretendo, com esta publicação, estar compartilhando minha experiência profissional e ajudando educadores brasileiros que têm interesse em incentivar o jovem a empreender. Não venho de família rica, nem de empresários, ao contrário, meus pais sempre me incentivaram a ser funcionário de uma empresa, com carteira assinada ou prestar concurso público, para ter estabilidade de emprego. Ou seja, minha família não tinha a cultura empreendedora em suas raízes.


			Mas o espírito empreendedor estava em mim, que sempre tive vontade de ter um negócio próprio. Esse desejo aumentou com a convivência com empresários que trabalhei, destacando aqui o Engenheiro Jean Marie Benjamim Deuvox, de origem Belga, da empresa MacTec, sediada em Leme/SP, e o Sr. Oswaldo Roberto Leite, da Universidade Einstein, Limeira/SP, já falecido e a quem presto homenagem.


			Trabalhava na DUO Automation, quando soube que seus proprietários decidiram fechá-la e naquele momento todos iriam atuar na empresa americana GE. Fiquei tentado a voltar para uma grande corporação mundial com carreira garantida, o que poderia significar segurança, como meus pais sempre sonharam pra mim.


			Mas foi nesse momento, casado, dois filhos pequenos, com apenas 28 anos, que decidi arriscar e ser empreendedor, propondo a compra da então empresa DUO Automation, sediada em Campinas, e o negócio foi fechado com os sócios brasileiro e argentino.


			O início foi muito difícil, pois eu e meu único sócio não tínhamos nenhuma experiência em gestão administrativa. Nossa formação era técnica e, nesse momento, contávamos com o apoio de uma secretária somente. Três pessoas cheias de sonhos, aprendendo tudo do zero, sem a menor experiência em gestão de negócios.


			Passamos por uma longa fase de aprendizado e os rumos foram mudados várias vezes. Éramos facilmente iludidos por fornecedores, clientes, contadores, bancos, fiscais e muitos outros. Uma ingenuidade que no início nos custou muito caro: multas e quase a falência com planos econômicos insanos de governos irresponsáveis que o Brasil já teve.


			Passamos por todas as crises possíveis do Brasil, ORTN, Cruzado, Real, Dólar em 1997, Crise de 2009, 2013, 2014, 2017. O Brasil parece que sempre está em crise!


			Pela herança dos contatos da GE, atuei também no mercado internacional, daí tive a oportunidade de conhecer outros países, fiz negócios com empresas sediadas em países do mundo comunista, capitalista, islâmico e oriental. Me deparei com economias de sucesso e algumas desastrosas. Assim como também conheci o que transformou países pobres em países ricos (China e Coreia do Sul) e países ricos em países pobres (Venezuela e Cuba).


			Nessas viagens a trabalho, procurei conhecer o modelo educacional implantado nesses países, acreditando que vem dele o desenvolvimento e as transformações ocorridas em cada um deles. No ano de 2008, estive na China, e lá vi crianças de sete anos, no Ensino Fundamental, tendo noções de MBA, fiquei chocado! Vejam hoje no que eles se transformaram, a segunda maior potência econômica do planeta!


			Creio que a educação transforma a sociedade e a cultura de qualquer localidade onde é priorizada. O resultado do ensino sobre meio ambiente nas escolas é um bom exemplo. Há algum tempo, poucos se importavam com questões ambientais, muitos desconheciam, e hoje as crianças têm mais consciência que muitos adultos, chamando a atenção quando alguém joga lixo na rua e outras situações semelhantes.


			Diante desse cenário desolador da economia brasileira, da falta de emprego e desenvolvimento tecnológico, decidi partilhar meus conhecimentos como empreendedor para influenciar de alguma forma, uma mudança na educação brasileira.


			Meu objetivo é propor um caminho por meio de uma solução que envolva o Ensino Fundamental e Médio, procurando auxiliar a inserção das crianças e dos jovens em um mundo contemporâneo, semeando a cultura empreendedora. A proposta é estimular o empreendedorismo por meio da educação. Creio ser esse um caminho de esperança para um mundo sem emprego e falta de perspectivas futuras.


			Este livro trata de novos conceitos no ramo dos negócios, como o empresário pode se adaptar a eles e se preparar para o que o futuro nos reserva. Alguns capítulos apresentarão soluções educacionais e políticas públicas, com o objetivo de mudar o quadro de uma geração que está totalmente sem perspectivas de futuro. Espero que a leitura lhe acrescente conhecimentos para torná-lo mais competitivo, global e humano ao mesmo tempo.


			Tenha uma boa leitura e passe à frente estas ideias. De alguma forma, você estará colaborando para o desenvolvimento das crianças, dos jovens e dos negócios do nosso país.


		




		

			1: As transformações no emprego tradicional


			As profissões tradicionais estão acabando. Hoje em dia não escolhemos o emprego, ele quem nos escolhe, por isso, capacite-se e não fique para trás!


			Tenho uma empresa de automação industrial desde 1992. Nesse período de três décadas, o que mais desenvolvi foram máquinas para melhorar indicadores de produtividade, mas um dos impactos desse desenvolvimento trouxe como consequência a redução de mão de obra.


			Em 1996, quando Jeremy Rifkin publicou o livro O Fim dos Empregos, os leitores acharam suas ideias exageradas. Hoje, na décima edição, em português, suas avaliações continuam atuais. O mundo caminha nessa direção, sem volta: máquinas substituindo o ser humano, com eficiência e baixo custo. A consequência está sendo um esvaziamento de empregos nas fábricas e uma fila de desempregados em todas as regiões do mundo.


			A Indústria 4.0, com a integração de dados na nuvem e os grandes servidores com inteligência artificial, já está tomando o lugar de muitos profissionais, e, em um futuro próximo, várias profissões não vão mais existir.


			Por outro lado, os jovens que se formam nas universidades, escolas técnicas e no Ensino Médio estão sem perspectivas de escolha de uma profissão ou sem a mínima oportunidade de trabalho em um mercado tão restrito e competitivo.


			A plataforma de empregos hoje é mundial. As empresas trocam de países com a maior facilidade, onde for mais barato para se instalarem e eficiente produzir, as fábricas se mudam, é a chamada avaliação do custo/benefício. As grandes empresas não têm mais proprietários em um só país, pois a maioria é corporação mundial, com sócios em diversas localidades.


			Isso tem sido bom para manter a competitividade saudável das indústrias, mas também tem causado impactos negativos sob os aspectos sociais. Vejam o país que mais apoiou essa iniciativa do capitalismo liberal, os Estados Unidos, hoje sofre com as consequências dessa economia globalizada. Os EUA têm a necessidade de impor tarifas comerciais para manter as empresas americanas competitivas e tem sido um jogo duro de ganhar, pois afeta toda a cadeia produtiva.


			As empresas estão se tornando grupos mundiais, globalizados. Quem são os donos delas? Hoje é um grupo, amanhã será outro e, assim, no livre mercado, os governos não têm controle sobre isto.


			Quem apostaria que um brasileiro, JBS S/A, seria o proprietário da maioria dos frigoríficos americanos? Ou quem diria que outro brasileiro, Jorge Paulo Lemann, AMBEV, fosse dono da maior empresa de bebidas do mundo? São brasileiros que tiveram uma educação voltada para o mundo moderno e globalizado.


			Precisamos preparar o Brasil para esses adventos irreversíveis, preparar nossas crianças e jovens para essa jornada, essa nova ordem mundial de competitividade.


			Ao mesmo tempo em que os empregos nas fábricas estão sendo substituídos pela automação, estão surgindo novas oportunidades de trabalho tecnológico pela internet, nos diversos aplicativos para celular e na assistência técnica aos usuários de tecnologia. Oportunidades aos jovens, que precisam se capacitar, mesmo trabalhando em casa, em home office. A internet e a Indústria 4.0 trouxeram facilidades, e esses jovens podem ganhar com este advento mundial, basta prepará-los para isso.


			Os meios de comunicação digital estão democratizados e qualquer um com um celular pode virar um blogueiro com destaque, um formador de opinião, um cantor famoso, um ator, tudo está ao alcance de todos, sem intermediários. É uma ligação direta entre produtor e consumidor. Alguns jovens têm milhões de seguidores que lhes proporcionam renda com propagandas.


			Professores gravam vídeos com aulas criativas, que servem de reforço aos alunos, e a modalidade Ensino a Distância (EaD) chegou e vem facilitando a vida dessas pessoas, por questão de tempo, impactando favoravelmente o transporte e o custo, que diminuiu. O estudante pode fazer uma graduação a distância, indo ao polo de estudos apenas para as avaliações e exames ou para participar de alguma programação específica.


			Me recordo que, no segundo grau, tinha dificuldades na disciplina português, minha cabeça é muito lógica, sou da área de exatas e algumas coisas da língua portuguesa não têm a mínima lógica, principalmente no que se refere à gramática. Precisei fazer aulas de reforço com algum amigo que apresentava melhor desempenho na disciplina.


			Hoje, você acessa o YouTube em aulas de português e encontra muitas explicações. É incrível como existem inúmeras possibilidades para qualquer pessoa criar um canal e faturar com isso.


			Nos EUA, a profissão de advogado teve uma baixa quando a Amazon colocou no ar um serviço jurídico para resolver questões fáceis que antes eram solucionadas somente por advogados.


			A relação homem e trabalho está mudando muito, precisamos nos preparar para essas mudanças e minha proposta é que se comece por intermédio da escola, com os professores, diretores e estudantes atentos ao mercado e ao futuro.


		




		

			2: Novas tecnologias


			A tecnologia extingue empregos todos os anos, é um caminho sem volta. Por que não se aliar a ela?


			No mundo empreendedor, temos que ficar atentos às novas tecnologias. Recordo-me que nos anos que trabalhei na área de desenvolvimento da Maxitec/Siemens, recebíamos semanalmente informações sobre as inovações realizadas pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT). Era uma maneira da empresa disponibilizar informações sobre as novas tecnologias que estavam surgindo semanalmente.
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